
 

  

                               

    

ROCESSOS 

      MATRIMONIAIS             

P 



 

 

Os Processos Matrimoniais 
materializam todo o procedi-
mento antecedente à cerimó-
nia do casamento, garantindo 
que são respeitados os requi-
sitos para que esta possa ter 
lugar, nomeadamente, que: 
os noivos eram batizados; 
não eram casados; e não ti-
nham um laço de parentesco 
até ao 4.º grau.  
 
Estes tinham de apresentar 
uma certidão do batismo e 
uma certidão pelo pároco on-
de foi registado o óbito do 
cônjuge caso um deles fosse 
viúvo ou viúva, e solicitar 
uma dispensa matrimonial ao 
bispo, entidade a quem o Pa-
pa delegou esta competência, 
caso fossem parentes até ao 
4.º grau.  
 
Dos processos constam as 
petições dos nubentes, os 
pareceres dos párocos sobre 
os habilitandos, o rol das tes-
temunhas e as inquirições 
feitas às mesmas.  
 
Na maior parte das vezes, e 
sempre que surgiam dúvidas 
sobre as naturalidades ou so-
bre o bom nome e pureza de 
sangue dos nubentes, eram 
requeridas certidões de batis-
mo, das de seus pais, dos 
avós paternos e maternos, 
bem como certidões de casa-
mento. Por vezes eram ane-
xadas algumas árvores genea-
lógicas.  
 
Abaixo disponibilizamos dois 
processos matrimoniais em 
que os maridos e seus pais 
eram naturais do Brasil.  
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Matrimónio  

José António Nunes e Maria Honorata 

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/B/001/01944 

JOSÉ ANTÓNIO NUNES 

Natural e batizado na Capela de Nossa 

Senhora do Monte do Carmo, cidade 

do Rio de Janeiro. 

MARIA HONORATA 

Natural e batizada na freguesia de São 

Bartolomeu de Vila Viçosa. 

- José do Rosário Nunes 

- Ana Cândida Franca 

Naturais do Rio de Janeiro. 

- António Joaquim da Rosa 

- Justina Rosa 

Naturais de Vila Viçosa. 

AVÓS MATERNOS 

- Joaquim José Correia  

Natural de Vila Viçosa. 

  

- Maria dos Anjos  

Natural de Vila Aires, 

Bispado de Elvas. 

AVÓS PATERNOS 

- Vicente José da Trindade 

- Genoveva Joaquina 

Naturais de Vila Viçosa. 

 

FILHO DE: FILHA DE: 

NETA DE: 

Transcrição do assento de casamento: 

Aos dezanove dias do mês de outubro de mil oitocentos e trinta e quatro anos nesta Freguesia de S. Bartolomeu de Vila Viçosa 
por mandado do Ilustríssimo Juiz dos casamentos Joaquim José Varela em um Domingo recebi em Matrimónio “in facie Eclesia” 
por palavras de presente entre Marido e Mulher na forma do Sagrado Concílio Tridentino, constituições deste Arcebispado de 
Évora a José António Nunes Filho de José do Rosário Nunes e de D. Ana Cândida Franca e Maria Honorata Filha de António Joa-
quim da Rosa e de Justina Rosa moradores nesta Freguesia e por ser verdade fiz este termo que assinou era ut supra e digo foram 
testemunhas que comigo assinaram o Reverendo Freire Francisco de Avis Beja e António Dias Rodão ambos assistentes nesta vila 
e por ser verdade fiz este termo que assinei. 

Era ut supra 
Prior António e Padre José Inácio Paixão 

Cota: Paróquia de São Bartolomeu de Vila Viçosa; liv. 30; f. 28 e 28v; 1834. 
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Autoação de uma Petição dos Contraentes José António Nunes e Maria Honorata. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora; Processos matrimoniais; cx. 80; Nº 

01944; 1834. 
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Matrimónio  

José Casimiro e Teotónia Ludovina 

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/B/001/03294 

JOSÉ CASIMIRO 

 Natural e batizado na freguesia de 

Santa Ana, cidade do Rio de Janeiro. 

TEOTÓNIA LUDOVINA 

Natural e batizada na freguesia de Mora. 

- Manuel Penedo Moreno  
 
- Mariana Vitória  
 
Naturais do Rio de Janeiro. 

- Manuel Ribeiro 

- Maria da Trindade 

Naturais de Mora. 

AVÓS MATERNOS 

- Miguel Francisco  

- Joana Maria 

Naturais do Torrão. 

AVÓS PATERNOS 

- António Rodrigues 

Natural de Santo Antó-

nio do Couço. 

- Marcelina de Jesus 

Natural de Santa Justa.                              

FILHO DE: FILHA DE: 

NETA DE: 

Transcrição do assento de casamento: 

Aos oito digo aos sete dias do mês de Junho do ano de mil oitocentos e trinta e oito nesta Igreja Matriz da vila de Mora na minha 
presença e das testemunhas abaixo declaradas e no fim assinadas depois de proclamadas e feitas as diligências do estilo “in facie 
Eclesia” do Concílio de Trento e constituições deste Arcebispado de Évora a Marido e Mulher o Santo Sacramento do Matrimónio 
José Casimiro, solteiro, oficial de sapateiro de idade de dezoito anos, natural do Rio de Janeiro filho de Manuel Penedo Moreno e 
de Mariana Vitória e de Teotónia Ludovina, solteira, de idade de dezoito anos, natural desta freguesia, filha de Manuel Ribeiro e 
de Maria da Trindade. Foram testemunhas presentes António Ribeiro e Joaquim Ribeiro, oficiais de moleiros nesta freguesia de 
que fiz este termo em o mesmo dia, mês e ano ut supra. 
O Pároco Rafael Raposo Mouro 
De Joaquim Ribeiro 
 
Cota: Paróquia de Nossa Senhora da Graça de Mora, liv.117, f. 98 e 98v. 
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Autos de Petição dos Contraentes José Casimiro e Teotónia Ludovina. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora; Processos matrimoniais; cx. 111; Nº 3294; 

1838. 



 

  

                               

 

NTRADAS E 

SAÍDAS DE 

      CONVENTOS             

E 



 

 

Os conventos, mosteiros, co-
légios, hospícios e outras ca-
sas religiosas das ordens re-
gulares foram extintos pelo 
Decreto de 30 de Maio de 
1834, referendado pelo mi-
nistro da justiça Joaquim An-
tónio de Aguiar.  

Em relação aos conventos 
masculinos, após a sua extin-
ção, os frades e monges não 
podiam voltar para as suas 
famílias, uma vez que se colo-
cavam problemas relaciona-
dos com as heranças. Para 
que se pudessem sustentar, 
até alcançarem um emprego 
ou um benefício, foi-lhes atri-
buída uma verba através do 
Decreto de 20 de Junho de 
1834. 

Na sua maioria, os processos 
são relativos a autos de per-
guntas feitas às noviças para 
se poderem professar. As per-
guntas eram realizadas pelo 
Juiz Comissário das pergun-
tas, que era o Provisor nome-
ado para o efeito, e pelo Es-
crivão da Câmara Eclesiástica. 
Estavam presentes as Reve-
rendas Madres, a Mestra das 
Noviças e o confessor. 

As perguntas tinham o intuito 
de provar que não havia dúvi-
das quanto à vontade de se-
rem religiosas.  

As perguntas eram cinco:  

1- Como se chamava a noviça, 
qual a sua naturalidade e qual 
o nome dos pais;  

2 - A que dia e o ano tinha 
entrado no convento e se o 
tinha feito por sua vontade; 

3 - Se tinha desejo de profes-
sar;  

4 - Se tinha a certeza das re-
gras da religião bem como 
das sua obrigações; 

5 - Se estava livre para o esta-
do religioso. 

Também constam processos 
de entrada de criadas, uma 
vez que era normal haver 
freiras com criadas particula-
res na clausura, que as servi-
am nas suas necessidades.  

Para esse efeito, tinham de 
solicitar licença ao Ordinário 
e às religiosas. Estes votavam 
secretamente a aceitação (ou 
não) da criada. Enquanto vivi-
am na clausura, as criadas 
seguiam as regras e as leis do 
convento: não podiam usar 
jóias nem usar vestidos de 
seda, dormiam em lugar se-
parado das religiosas e eram 
sustentadas pelas suplican-
tes. 

Outro fator que levava à en-
trada de criadas estava relaci-
onado com a idade das edu-
candas. Algumas eram tão 
novas que ainda necessita-
vam de ajuda.  

A idade para entrar no con-
vento era de sete anos, em-
bora em alguns casos se en-
contrem processos de meni-
nas com 4 anos de idade. 

A saída da clausura, normal-
mente para “irem a ares e a 
remédios de banhos” ou para 
serem tratadas em casa dos 
pais ou familiares, gerava ou-
tro tipo de processo. Destes 
constam as petições das im-

petrantes, os atestados médi-
cos e as licenças do Ordinário. 

 

Outra das particularidades 
era o facto de algumas pesso-
as “civis”, obterem Breves e 
Bulas Apostólicas, para entra-
rem nos conventos e mostei-
ros do Arcebispado ou do rei-
no. 

Disponibilizamos alguns pro-
cessos de entradas em con-
ventos de Évora de habilitan-
tes a freiras originárias do 
Brasil.  

Não encontrando, provavel-
mente, bons partidos no Bra-
sil para casar as suas filhas, 
por vezes, as famílias envia-
vam-nas para um convento 
no Reino. Outro aspeto inte-
ressante é o facto de as can-
didatas a freiras, uma ou ou-
tra vez, serem filhas de mãe 
incógnita, algo que poderá 
estar relacionado com o facto 
de o pai não querer revelar a 
identidade da mãe, porventu-
ra, uma escrava. A questão 
racial tinha um certo peso na 
sociedade, sendo eventual-
mente exigido a uma candi-
data mulata que pagasse uma 
quantia superior a uma candi-
data branca para poder en-
trar num convento.    
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Convento do Salvador – Évora 

Maria de Santa Rita 

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/K/H/016/00042 

MARIA DE SANTA RITA 

 Natural da Bahia 

- Miguel Carlos Caldeira  

Desembargador. 

- Mãe incógnita 

FILHA DE: 

AVÔ PATERNO 

- Miguel Lopes Caldeira Artur 

Provedor da Comarca de Évora. 

NETA DE: 
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Auto de perguntas da Noviça Soror Maria de Santa Rita do Convento do Salvador desta 

Cidade de Évora. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora; Conventos; cx.18; nº 

0042; 1794 
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Convento de Nossa Senhora de Aracoeli - Alcácer do Sal 

Lourença Dias de Jesus 

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/K/A/001/00015 

 

LOURENÇA DIAS DE JESUS  

      Natural da freguesia de Santo António de Itatiaia  

Bispado do Rio de Janeiro e moradora em Alcácer do Sal. 

Processo para entrar e permanecer no convento em Hábito Secular. 

 

Pagou 300.000 réis por ser mulata do Brasil (f. 21) 

Hábito Secular (1733-1734) 

 

- Lourença Dias de Jesus era escrava de Miguel Dias de Sousa, de quem teve três filhas. Veio vi-
ver para Alcácer do Sal com as filhas (Ana Maria de Jesus, Josefa de Jesus, Maria da Conceição) e 
uma criada, Francisca de Santo António.  

- Desconhece-se o seu casamento com Miguel Dias de Sousa. Quando as filhas, a criada e ela 
entraram para o Convento de Nossa Senhora da Aracoeli, declararam ter dinheiro suficiente 
para o realizarem.  

- Lourença Dia de Jesus entrou para o convento para residir e permanecer em hábito secular. 
Para além das custas normais, cada candidata tinha de pagar à entrada do convento a quantia 
de 100.000 réis. Todavia, como Lourença Dias de Jesus era “mulata do Brasil” teve de pagar 
300.000 réis.   

NOTAS: 
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Breve Apostólico de Sua Santidade apresentado ao Muito Reverendo Senhor Doutor Vigário Geral 

deste Arcebispado de Évora (em pergaminho).  
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Processo de entrada no Convento em Hábito Secular de Lourença de Dias de Jesus. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora; Conventos; Cx.1, nº 0015. 1733/1734 
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Convento de Nossa Senhora de Aracoeli  

 Alcácer do Sal 

Certidões de batismo das filhas e entrada da criada de 

Lourença Dias de Jesus 
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Convento de Nossa Senhora de Aracoeli - Alcácer do Sal 

Certidão de batismo da filha  

Ana Maria de Jesus 

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/K/A/001/00016 

- Miguel Dias de Sousa 

- Lourença Dias de Jesus (solteira) 

 

ANA MARIA DE JESUS 

 4 anos, natural e batizada a 25 de janeiro de 1730, na freguesia de Santo António de  

Itatiaia, Bispado do Rio de Janeiro e moradora em Alcácer do Sal. 

FILHA DE: 
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Processo de entrada no convento a título de educanda. Nos fólios 16 a 17, consta o pe-

dido de certidão de batismo. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora. Conventos; cx. 1; nº 0016; 

1734. 
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JOSEFA DE JESUS 

 7 anos, natural e batizada a 2 de outubro de 1726, na freguesia de Santo António de  

Itatiaia, Bispado do Rio de Janeiro, moradora em Alcácer do Sal. 

FILHA DE: 

- Miguel Dias de Sousa 

- Lourença Dias de Jesus (solteira) 

Convento de Nossa Senhora de Aracoeli - Alcácer do Sal 

Certidão de batismo da filha  

Josefa de Jesus 

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/K/A/001/00012 
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Processo de entrada no convento a título de educanda. Nos fólios 16 a 17, consta o pedido de 

certidão de batismo. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora. cx. 1, nº 0013. 1733. 
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MARIA DA CONCEIÇÃO 

 14 anos, natural e batizada a 21 de dezembro de 1719, na freguesia de Santo António de 

Itatiaia, Bispado do Rio de Janeiro, moradora em Alcácer do Sal. 

FILHA DE: 

- Miguel Dias de Sousa 

- Lourença Dias de Jesus (solteira) 

Convento de Nossa Senhora de Aracoeli - Alcácer do Sal 

Certidão de batismo da filha  

Maria da Conceição 

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/K/A/001/00012 
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Processo de entrada no convento a título de educanda. Nos fólios 16 a 17, consta o pedi-

do de certidão de batismo. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora. Conventos; cx. 1; nº 0012; 

1733/1734. 
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FRANCISCA DE SANTO ANTÓNIO  

Natural do Bispado do Rio de Janeiro, moradora em Alcácer do Sal. 

Para ser criada de: Maria da Conceição, Josefa de Jesus e de Ana Maria de Jesus, filhas de Mi-

guel Dias de Sousa e de Lourença Dias de Jesus. 

 

Convento de Nossa Senhora de Aracoeli - Alcácer do Sal 

Entrada da criada 

Francisca de Santo António  

PT/ADEVR/FE/DIO/CEEVR/K/A/001/00017 
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Processo de Francisca de Santo António – natural do Bispado do Rio de Janeiro, moradora 
em Alcácer do Sal, para entrar no convento como criada.  
 

Nos fólios 4 e 4v, consta o pedido das três irmãs: Maria da Conceição, Josefa de Jesus e de 
Ana Maria de Jesus, filhas de Miguel Dias de Sousa e de Lourença Dias de Jesus. 
 
Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Câmara Eclesiástica de Évora. Cx. 1, nº 0017. 1734 



 

  

                             

UNDO DO  

              MUNICÍPIO DE         

   ÉVORA   

F 



 

 

Os municípios portugueses 
são entidades administrativas 
com uma existência, em al-
guns casos, anterior ao pró-
prio Estado Português. Dota-
dos desde o seu início de um 
estatuto político e adminis-
trativo relativamente autóno-
mo através da atribuição de 
um foral, foram ao longo do 
tempo zelando pelos seus pri-
vilégios face a um poder régio 
cada vez mais centralizador.  

Cada concelho tinha os seus 
próprios foros de forma a ga-
rantir objetivos políticos es-
pecíficos. Évora, reconquista-
da em 1165 e dotada de foral 
no ano seguinte, recebeu do 
Rei um conjunto de privilé-
gios orientados para a fixação 
de gente que a defendesse 
dos ataques dos mouros. O 
seu foral acabaria por ser um 
modelo replicado noutros 
concelhos.  

Os municípios tinham uma 
administração própria com 
órgãos decisores eleitos por 
entre os seus habitantes. A 
Coroa, no entanto, foi cerce-
ando a autonomia dos muni-
cípios ao nomear Juízes de 
Fora para tentar influenciar a 
gestão municipal. E as exigên-
cias colocadas aos municípios 
por parte da Coroa eram sen-
tidas, especialmente, em altu-
ras críticas. Uma delas foi a 
captura da cidade do Rio de 
Janeiro pelos corsários fran-
ceses em 1710 e 1711. Nesta 
ocasião o Rei pediu aos muni-
cípios portugueses que con-
tribuíssem para o pagamento 
do resgate tendo, nos anos 
seguintes, voltado a solicitar-
lhes que voltassem a contri-
buir mas, desta feita, para o 

pagamento das fortificações 
que havia a fazer no Brasil 
(Estado, na opinião de Sua 
Majestade, “sem o qual se 
não poderá este Reyno sus-
tentar”) de modo a prevenir 
novos ataques. O Império Ul-
tramarino era, portanto, a 
garantia da sobrevivência da 
Metrópole, a qual deveria 
socorrer sempre que necessá-
rio as parcelas que a susten-
tavam.    
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Transcrição parcial: 

Juis vereadores e Procuradores da Camara da Cidade Evora Eu El Rey uos enuio muito saudar. Sendo mayores as 
despezas da guerra porque a falta de pão fes subir a excessivos preços os assentos e diminuindo-se por cauza da 
mesma guerra as consignaçoes que se lhe aplicarão he impossível continua la como conuem para conseguir hua pax 
segura e vantajosa sem nouos meyos principalmente sendo estes agora mais necesários para acodir com promptos 
socorros ao Rio de Janeiro invadido pelos inimigos […]. 
 
Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Município de Évora. Liv. 87; f. 60; 1712. 
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Transcrição: 

Juiz Vereadores e procuradores da Camara da Cidade de Euora Eu El Rey uos inuio muito Saudar Sendouos 
tam notórias as necesidades publicas do Reyno que se acha grauado Com muitas diuidas e com poucos meyos 
pera se satisfazerem, e que inda feita a pax como espero se effeituue pera sosego e quietação de meus Vas-
sallos he necessario Conseruar hum suficiente numero de tropas pera a sua defença e das conquistas que fi-
cão expostas depois de ella feita a serem inuadidas por qualquer das nações poderozas no mar Sendo muy 
necesario procurar por todos os meyos que as Capitanias do Brazil se fortifiquem e ponhão em defença aug-
mentando juntamente as forças do mar pera Conseruar aquelle Estado, sem o qual se não poderá este Reyno 
sustentar: fuy seruido rezoluer que o ozual que mandey impor nestes Reynos o anno passado de que vos man-
dey auizar por carta de 26 de janeiro se continue por mais hu anno na mesma forma que se continha na dita 
carta e isto sem embargo de se não celebrarem cortes pelas muytas cauzas que já uos tenho mandado decla-
rar, não sendo minha tenção alterar ou abolir os priuilegios do Reyno que dezejo sempre conseuar illezos pe-
dindo a necessidade se dispense por estavez e feito de tam bons e leais vasalos executareis o referido com 
aquelle amor zello e fidelidade com que me tendes seruido na prezente Escrita em Salvaterra a 13 de Feuerei-
ro de 1713. 
O Rey 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Fundo: Município de Évora. Liv. 87; f. 52; 1713. 
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Apoio na montagem 

 Antónia de Sá 
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Visita o site em http://adevr.dglab.gov.pt/ 

Faz-te amigo do Arquivo Distrital de Évora em: https://www.facebook.com/arquivodistritalevora 

 

Oficinas Educativas 

O Arquivo Distrital de Évora  

organiza visitas guiadas e  

atividades pedagógicas para  

públicos de diversas faixas etárias.  

Para marcações e inscrições  

contactar:  

Arquivo Distrital de Évora 

Largo dos Colegiais, nº 3  

700-803 Évora 

Tel: 266006600 

Fax: 266705602 

Endereço eletrónico: 

mail@adevr.dglab.gov.pt 

 

 

Pesquisa 

Por solicitação dos leitores, o  

Arquivo Distrital de Évora realiza  

pesquisas nos fundos arquivísticos  

a sua guarda. 

Para informação e preços  

contactar: 

Arquivo Distrital de Évora 

Largo dos Colegiais, nº 3  

700-803 Évora 

Tel: 266006600 

Fax: 266705602 

Endereço eletrónico: 

mail@adevr.dglab.gov.pt 

 

 

 

 

 

 

Reproduções 

O Arquivo Distrital de Évora  

possui um serviço de fotocópias e  

digitalização de documentos. 

Para informação e preços  

contactar: 

Arquivo Distrital de Évora 

Largo dos Colegiais, nº 3  

700-803 Évora 

Tel: 266006600 

Fax: 266705602 

Endereço eletrónico: 

mail@adevr.dglab.gov.pt 
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